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Ao contrário do que muitos imaginam, 
Brasília já produz quase todos hortigran-

- jeiros consumidos no DF: 100% das folha-
gens e 80% das hortaliças de frutos, raízes, 

• "tubérculos e bulbos que servem as mesas 
=brasilienses são cultivadas no cinturão 
verde da Capital. Os produtores locais só 
não conseguem abastecer o mercado de 
frutas, mas, de acordo com a direção da 
Ceasa, em quatro anos Brasília alcançará 
,sua auto-suficiência, com a implantação 
de grandes projetos de fruticultura. 

Mesmo produzindo a maioria das verdu-
ras e dos legumes que consome, o brast-
liense paga caro pelo quilo do produto. Isso 
porque, segundo os técnicos, os preços con-
tinuam sendo determinados pela lei da 
oferta e procura. O Mercado da Pedra, na 
Ceasa, e o de São Paulo são considerados 
os termômetros dos preços dos hortifruti-
granjeiros em Brasília. 

Segundo o diretor da Ceasa, Fábio Fer- 

reira, 70 agricultores são responsáveis pe-
lo abastecimento de 50% do consumo de fo-
lhagens. O restante é colhido nos Núcleo 
Rurais de Rio Preto, Alexandre Gusmão 
de Taguatinga. 

As frutas, na sua maioria são Importa 
das de São Paulo, do Nordeste (principal 
mente o abacaxi) e de Goiás (banana 
melancia ) . Brasília importa também a ce 
bola dos estados do Sul e do Vale do São 
Francisco. Nesta época do ano, tempo de 
hortaliças, folhagens e frutos, os preços 
dos hortigranjeiros tendem a se estabili 
zar, segundo os técnicos da Ceasa. A exce 
ção é somente para .a batata inglesa, que 
apesar de ser produzida também e 
Brasília, vem mantendo preços altos há al 
guns meses. 

Os técnicos classificaram o problem 
como de ordem nacional, em sonseqüênci 
das fortes chuvas que caíram no Sul d 
País. Este fato mostra com clareza a In 
fluência nos preços dos hortigranjeiros de 
terminada pelo mercado de São Paulo. 


